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Até aos inícios da década de 90 do século passado, pensava-se que a arte 
figurativa pleistocénica terminava há cerca de 14.000 anos atrás. A partir daí, as 
manifestações gráficas resumiam-se ao repertório geométrico como o identifi-
cado sobre os seixos azilenses, uma cronocultura dos finais do Pleistocénico que 
apenas se identificava em França e no norte de Espanha.

Contudo, escavações levadas a cabo em diversos sítios franceses, como 
Murat, La Borie-del-Rey ou Pont d’Ambon vieram demonstrar que, pelo menos 
em França, existia arte móvel figurativa até ao final do Pleistocénico. Inclusiva-
mente algumas figuras parietais da gruta de Gouy foram atribuídas a este mo-
mento. As suas caraterísticas foram sendo definidas por vários autores, como 
Roussot, Lorblanchet, d’Errico ou Guy.

Na Península Ibérica, começaram também a aparecer alguns achados, 
como a placa de Saint Gregory que podiam ser atribuídas a esta época, o que 
levou alguns autores a identificarem nesses casos o “elo” entre a arte figurativa 
paleolítica e a arte levantina. Também algumas figuras do conjunto rupestre do 
Tejo eram atribuídas a um “Epipaleolítico” que era encarado já como Holocénico 
(ou seja posterior a cerca de 12.000 anos atrás).

O estudo e documentação do sítio ao ar livre de Siega Verde evidenciou a 
existência de imagens sobrepostas às do Paleolítico Superior, cuja interpretação 
se coadunava com a informação arqueológica dos sítios franceses referidos aci-
ma, com os dados que começavam a conhecer-se do Côa e com as cronologias 
C14 da Cova Palomera, localizada em Burgos. A correlação das datas obtidas nos 
sítios decorados ao ar livre com as mencionadas de França e de Cueva Palome-
ra, permitiram caraterizar, em 2007, um conjunto único de imagens figurativas e 
geométricas, tanto na arte móvel como parietal, realizadas entre 14.000 e 8000 
calBP na Península Ibérica.
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Parte destas imagens são pequenas figuras incisas com traços incisos no 
interior ou preenchimentos geométricos, com corpos alongados ou globulosos 
sempre fora das proporções da arte paleolítica clássica, com patas mal termina-
das e sem detalhes anatómicos à exceção de armações ou crineiras. Outras figu-
ras foram picotadas. Mantém-se temáticas e conceitos da arte paleolítica, como 
a disposição vertical de um animal debaixo de outro, os alinhamentos a partir de 
solos nunca representados, as acumulações e as sobreposições. Pequenas e de 
rápida execução, partilham suportes móveis e parietais com figuras animais de 

1	 Cueva Palomera (Ojo Guareña)
2	 Cova Eirós
3	 Pedra d’Asma 7
4	 Cabeço do Aguilhão
5	 Passadeiro
6	 Faia
7	 Parada
8	 Arroyo de las Almas

9	 Fariseu
10	 Siega Verde
11	 Paraje de la Salud
12	 Domingo García
13	 Gruta de la Griega
14	 La Peña de Estebanvela
15	 Abric del Ángel
16	 Gruta de los Casares

17	 Arroyo Manzanas
18	 Covacho de la Higuera
19	 Gruta de Maltravieso
20	 Santiago de Alcântara
21	 Almourão
22	 Gruta de La Pileta
23	 Abrigo de Minateda
24	 Gruta de Parpalló

25	 Abric d’en Meliá
26	 Grutas de El Cogull
27	 Abric del Ángel
28	 Gruta de Chaves

Fig. 1. Distribuição dos sítios com 
manifestações artísticas finiglaciares referidos 
no texto.
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estilo paleolítico e com figuras humanas. As datas das pinturas de Cueva Palo-
mera ofereciam um contundente argumento para sustentar estas contempora-
neidades, persistências e mudanças enraizadas na evolução dos grafismos dos 
caçadores magdalenenses. Estas cronologias foram confirmadas pela nova série 
de datações C14 obtidas pela equipa de A. I. Ortega. Outra gruta pintada com fi-
guras negras deste estilo e cronologia documentou-se no Noroeste — Cova Eirós 
— ampliando-se assim os registos parietais e a extensão dos mesmos.

Um contributo fundamental para precisar as datações destas imagens 
procede das escavações no sítio do Fariseu, no Vale do Côa. As datações da sua 
camada 4 (por C14, luminescência opticamente estimulada e termoluminescên-
cia) em torno dos 12.000 anos atrás,  permitiram situar cronologicamente uma 
coleção de 85 peças gravadas e quatro pintadas, com um repertório figurativo, 
muito semelhante ao que se encontra em diversos painéis do Côa, de Siega Ver-
de e de outras estações da bacia do Douro, confirmando-se assim a hipótese le-
vantada pela equipa de Alcalá em 2007. 

O impacto dos estudos nos sítios Siega Verde e do Coa levou à caracte-
rização de imagens deste tipo na geografia ibérica e à integração nesta fase de 
parte da arte parietal do Levante, de algumas grutas cantábricas e andaluzas e 
das bacias do Tejo e Guadiana, bem como do Douro.

As extensas diacronias de utilização destes sítios, ao ar livre e em grutas, 
demonstram o valor dos marcadores gráficos nos territórios tradicionais dos ca-
çadores-recoletores do Paleolítico no sul da Europa.

A arte móvel do Fariseu no contexto 
da produção gráfica de finais 
do Paleolítico Superior do Vale do Côa

O sítio encontra-se na margem esquerda do Côa, no sopé oriental da colina 
do Fariseu. O facto desta colina “entrar” pelo rio adentro e configurar um meandro 
permitiu proteger as camadas arqueológicas aí acumuladas da ação erosiva do 
rio que se verifica na generalidade do vale.

Na camada 4 foram recolhidos seixos de quartzito queimados cuja data-
ção por termoluminescência demonstrou terem sido queimados há 11.000±1100, 
10.800±1700 e 11.800±900 anos atrás. Nesta camada exumaram-se também os-
sos de animais, tendo dois deles sido datados pelo radiocarbono, e fornecido 
os intervalos temporais de, respetivamente, 12.675-12.207 e 11.801-10.780 anos 
atrás. No interior desta camada encontrou-se ainda um importante conjunto ar-
tefactual  atribuível ao Azilense Recente, cuja presença no Vale do Côa é agora 
inegável. Estas datas, a par das caraterísticas sedimentológicas da camada 4, 
demonstram que a sua formação ocorreu durante uma fase fria, que deverá cor-
responder ao último estádio do Pleistocénico, ocorrido imediatamente antes da 
transição ao Holocénico que se deu há cerca de 11.700 anos.

A série artística é constituída atualmente por 85 peças gravadas e 4 pinta-
das, tendo apenas 8 sido exumadas fora da camada 4 e duas delas em contexto 
claramente anterior. Tratam-se de dois seixos com vestígios de pigmento que 
atestam a sua utilização numa fase Magdalenense da ocupação do sítio. Estas 89 
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peças devem ser apenas uma peque-
na amostra do que se encontrará no 
sítio, uma vez que só se escavou uma 
área de menos de 10% do mesmo.

As peças pintadas correspon-
dem exclusivamente a seixos. Num 
deles, em quartzito identifica-se um 
antropomorfo definido através da re-
moção, por raspagem, de uma cama-
da de pigmento vermelho previamen-
te aplicada sobre o seixo. A mesma 
técnica foi identificada, graças ao 
programa D-strecht — uma tecnologia 
que permite a análise colorimétrica 
das reproduções fotográficas digi-
tais —, num outro seixo, desta vez de 
granito. Aí observa-se uma figura hu-
mana esquemática associada a um 
possível cervídeo, uma composição 
que lembra algumas peças coevas do 
Riparo Dalmeri, em Itália.

A criação de um fundo ver-
melho sobre o qual se definem em 
seguida os motivos parece ter o seu 
correlato nas peças gravadas, encon-
trando-se um número considerável 
delas queimadas numa fase anterior 
à sua gravação. Todas as peças gra-
vadas correspondem a xistos, e ainda 
que possam aparecer sob a forma de 
seixos, a maior parte corresponde a 
placas e plaquetas.

Embora se detetem alguns pi-
cotados isolados ou formando agru-
pações em forma de círculo, na maior 
das peças apenas se detetam incisões 
finas. A maioria do repertório é de ca-
rácter não figurativo, destacando-se 
as formas lineais, como ocorre um 
pouco por todo Sudoeste Europeu ao 
longo deste período, mas aparecem 
igualmente algumas formas comple-
xas como reticulados e formas ovais 
preenchidas interiormente.

Identificaram-se 92 motivos 
figurativos. A larga maioria destes 
corresponde a cervídeos, que são re-

Fig.2. Arte parietal: bovinos de pequena 
dimensão e grande antropomorfo, pintados 
de vermelho, do sítio da Faia, Vale do Côa 
(segundo Bueno et al., 2007, fig. 9. Fotografias 
de Rodrigo de Balbín). 
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presentados na forma de machos e 
fêmeas e em diversos estádios do seu 
desenvolvimento, desde cervatos, va-
retos e adultos. Seguem-se os capri-
nos, os auroques, os cavalos e os an-
tropomorfos. Estas figuras apresen-
tam corpos muito geométricos, geral-
mente preenchidos interiormente por 
traços incisos, membros lineares ou 
com distinção entre coxas triangula-
res e canelas lineares. Não se desco-
brem quaisquer detalhes anatómicos 
nem nas cabeças nem nos corpos. 
Os membros e armações dos animais 
aparecem usualmente numa perspe-
tiva torcida ou semitorcida relativa-
mente à disposição dos seus corpos, 
invariavelmente em perfil absoluto. 
No caso dos humanos, as perspetivas 
frontais dominam. 

Esta coleção no contexto estra-
tigráfico preciso do Fariseu foi impor-
tantíssimo para datar com precisão fi-
guras semelhantes que se encontram 
em mais de 500 rochas distribuídas 
por 52 sítios do Vale (Fase 4 do Côa), 
como se referiu no capítulo anterior. 
Ela permitiu também incluir nesta 
fase figuras que tradicionalmente se 
atribuíam a períodos mais recentes da 
Pré-história, como sejam algumas fi-
guras humanas e animais da Faia. 

Como acontece na arte móvel, a 
arte rupestre deste período é, no Vale 
do Côa, dominada pelos cervídeos, a 
que se seguem os caprinos. Como se 
verá seguidamente, são estas igual-
mente as espécies dominantes da 
arte rupestre coeva dos restantes sí-
tios da bacia do Douro. Seguem-se os 
cavalos e os peixes. Só depois surgem 
os auroques e mais atrás as figuras 
humanas.

Fig.3. Arte parietal: em cima, cabra picotada 
do Zêzere (Fotografia do Museu do Fundão); em 
baixo, veado picotado do Passadeiro (segundo 
Sanches e Teixeira, 2014. Fotografia de Joana 
C. Teixeira). 
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Outros sítios com arte finiglacial 
na bacia do Douro

No sector português da bacia do Douro identificaram-se mais estações 
decoradas, designadamente no Vale do Sabor. Uma destas estações — Pedra 
d’Asma 7 — é composta por figuras incisas muito semelhantes às da fase 4 
do Côa: um caprino inciso e oito figurações de tipo geométrico. Na mesma 
zona conhecem-se outras representações picotadas que foram atribuídas ao 
Holocénico, mas algumas, como o veados do Cabeço de Aguilhão e do Passa-
deiro, assim como as figuras de Parada, poderão ser mais antigas.

A zona central e oriental do Vale do Douro concentra, como se referiu, 
boa parte dos sítios decorados paleolíticos. Pelo menos dois sítios ao ar livre, 
Siega Verde e Domingo García, duas grutas, Cueva Palomera e La Griega, para 
além de uma coleção de arte móvel significativa no abrigo de Estebanvella e 
de algumas peças isoladas.

Em Siega Verde, as pequenas figuras e signos finiglaciares detetaram-
se tanto nas áreas mais antigas do sítio, como nas mais recentes, revelando 
uma intenção clara de apropriação de todo o conjunto gráfico, que seria mais 
visível que na atualidade. Os achados incrementaram-se, tornando-se neces-
sário atualizar a quantidade, a localização e variedade destas imagens. Dos 
novos achados, o painel mais completo encontra-se ao início do caminho que 
baixa até à ponte do rio Águeda, numa posição mais alta e visível que a maio-

Fig.4. Arte parietal: à esquerda, triângulos 
de linhas incisas do abrigo do Vale de José 
Esteves (Vale do Côa) e cerva da Vermelhosa 
(Vale do Côa) (Fotografia de Rodrigo de Balbín).
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ria dos painéis do sítio. Também se identificaram algumas figuras isoladas 
em pequenos painéis. Outras localizam-se perto do solo atual, o que dificulta 
a sua detecção e confirma a necessidade de intervenções arqueológicas.

Novos sítios localizados no entorno de Siega Verde apontam para uma 
organização semelhante à do Côa. O sítio de La Salud (no vale do Tormes) tem 
uma rocha com signos geométricos sobre um cavalo picotado paleolítico, 
uma sobreposição documentada no painel 48 de Siega Verde. Estas sobrepo-
sições aparecem também no sítio de Arroyo de las Almas, onde se conhecem 
também painéis exclusivamente gravados com figuras de estilo V. Os dois sí-
tios são provavelmente maiores, havendo necessidade de os prospetar inten-
sivamente.

Domingo García, em Segóvia, apresenta vários núcleos decorados que 
se podem seguir até à serra de Guadarrama, apontando, de novo, a modelos 
como os do Côa, o que há que confirmar. Imagens de estilo V sobrepõem-se a 
figuras paleolíticas, ainda que muitos dos painéis com pequenas figuras inci-
sas requeiram ainda um estudo pormenorizado, como, aliás, o resto do sítio.

A arte parietal cavernária tem a sua mais conhecida evidência nas já 
mencionadas pinturas de Cueva Palomera. Na gruta de La Griega, algumas fi-
guras relacionam-se com este conjunto, destacando-se alguns quadrúpedes 
com preenchimentos geométricos, assim como signos triangulares.

Estebanvela é um abrigo da província de Segóvia. Os seus materiais 
decorados repetem as associações documentadas no sul de França de con-

Fig. 5. À esquerda, arte parietal: conjunto de 
linhas incisas em ziguezague de Siega Verde) 
(Fotografia de Rodrigo de Balbín); à direita, arte 
móvel: placa 44 da camada 4 do Fariseu (Vale 
do Côa); zoomorfo com banda superior com 
preenchimento geométrico (Fotografia de José 
Paulo Ruas). 



CÔA & SIEGA VERDE arte sem limites 104  | 105 

vivência de figuras naturalistas, por 
vezes acompanhadas de elementos 
geométricos, imagens de estilo V e 
seixos azilenses. As datações des-
tes níveis estão em linha com o do-
cumentado também além-Pirenéus.

Capríneos e cervídeos são os 
zoomorfos mais reiterados em Sie-
ga Verde, La Salud, Domingo Gar-
cía e Cueva Palomera, com menor 
presença em La Griega e em Casa-
res. Alguns temas singulares, como 
peixes, aparecem em Siega Verde 
e no Côa, além de signos em forma 
de retângulos compartimentados e 
triângulos, ocasionalmente com ter-
minações em fil de fer. Todos, sítios 
parietais e arte móvel, coincidem 
nestas temáticas e no protagonis-
mo de temas geométricos, isolados 
ou associados a figuras naturalistas. 
Mas há uma temática que que per-
mite uma leitura nova dos registos 
do sul da Europa. Referimo-nos às 
figuras humanas, cuja antiguida-
de no Côa já assinalámos e que foi 
também confirmada pelas datações 
diretas da Cueva Palomera. Grandes 
antropomorfos de braços abertos 
com fórmulas que se perpetuam nas 
primeiras cerâmicas neolíticas, têm 
cronologias em torno dos 11.000 BP. 
Outras tipologias são plenamente 
esquemáticas, situando as mais an-
tigas versões da arte esquemática 
ibérica nas culturas finiglaciais.

Em muitas destas estações, 
os grafismos mantém-se em mo-
mentos mais recentes, confirmando 
a hipótese da continuidade e rele-
vância das ocupações destes sítios 
ao longo da Pré-história. 

Fig. 6. Em cima, arte parietal: peixes incisos 
do painel 48 de Siega Verde (Fotografia de 
Rodrigo de Balbín); em baixo, arte móvel: 
antropomorfo inciso da placa 4 do Fariseu, 
com linhas verticais associadas a uma cabeça 
semicircular (Fotografia de José Paulo Ruas). 
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Sítios ibéricos com representações de estilo V 

A presença desta arte figurativa em suportes parietais do resto da Pe-
nínsula tem os seus registos mais amplos nos sítios ao ar livre do Tejo e do 
Guadiana, além do Levante, Andaluzia e Região Cantábrica.

A proximidade territorial e cultural da bacia do Tejo com a do Douro é 
indiscutível, pelo que Los Casares  pode-se assimilar a este âmbito. Como as 
referências a peças móveis de Maltravieso (Cáceres), covacho de La Higuera 
e seixos azilenses de Arroyo Manzanas (Madrid), assim como as cavidades da 
área de Patones, também em Madrid, ou o conjunto mais vasto de Guadalajara. 
Os seixos pintados de Arroyo Manzanas, já no curso do Tejo, confirmam o papel 
dos seixos azilenses no interior ibérico. O que se conserva melhor apresenta li-
nhas onduladas em vermelho misturado com negro de carvão e está associado 
a uma cronologia C14 do 9.º milénio antes do presente.

Los Casares contribui com informação atualizada. A decoração de um 
painel, no Seno A, com pequenas figuras incisas de cavalos, antropomorfos e 
signos, relaciona-se com o contexto arqueológico escavado a seus pés, agora 
em estudo.

As gravuras ao ar livre do Tejo, como as do Guadiana e do Douro, distri-
buem-se pelos dois lados da fronteira. Estes sítios são coevos, como sucede na 

Fig. 7. Arte parietal: à esquerda, cena do 
painel 48 de Siega Verde, com três capríneos 
incisos dispostos em coluna; à direita, cavalo 
pintado e repintado com pigmento vermelho, 
de Almourão, Tejo português (Fotografias de 
Rodrigo de Balbín).
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Andaluzia e no Levante, de um abun-
dante inventário de arte pintada que 
não pode, nem deve, tratar-se de for-
ma isolada da totalidade de manifes-
tações gráficas do mesmo estilo. Pro-
va disto é o pequeno cavalo pintado 
do abrigo de Almourão, que se situa 
num sector topograficamente des-
tacado, sobre as rochas do rio com 
gravuras picotadas e incisas destas 
cronologias. A zona espanhola requer 
ainda alguns esforços de prospecção 
que, a avaliar pela que foi feita até ao 
momento, pode dar resultados mui-
to positivos. É o caso dos trabalhos 
realizados em Santiago de Alcântara 
(Cáceres) que conduziu ao achado de 
gravuras nas rochas próximas do rio 
e de pinturas paleolíticas, de estilo V 
e esquemáticas, nos abrigos da pré-
serra do sector. Também em Toledo 
se assinalaram rochas com gravuras 
paleolíticas, além de esquemáticas, 
em sítios que requerem uma docu-
mentação sistemática. Os seus abri-
gos pintados sugerem ocupações 
desta fase, como também sucede 
nos abrigos de Madrid e, sobretudo, 
de Guadalajara, alguns dos quais se 
relacionam com a denominada levan-
tina, apresentando imagens pintadas 
que se encaixam nos conjuntos gráfi-
cos que temos vindo a descrever.

O Guadiana espanhol dispõe 
de gravuras ao ar livre, com representações incisas de pequeno tamanho que 
têm os seus exemplos mais ricos e variados na área portuguesa. Como no Tejo, 
também existem abundantes abrigos pintados, ainda que sejam necessários 
estudos mais pormenorizados para estabelecer relações entre umas e outras 
manifestações.

Na Andaluzia também aumentou a informação sobre as decorações re-
lacionadas com estes episódios posteriores ao Paleolítico Superior. Em abri-
gos pintados ao ar livre, em rochas gravadas ao ar livre ou no interior de grutas 
paleolíticas, um repertório feito de imagens semelhantes às que temos vindo 
a assinalar, também existe no sul da Península. Começaremos por referir as 
novas descobertas na gruta de La Pileta (Benaoján), por se tratar de figuras 
pintadas a negro que estão a aguardar datações diretas. Cervídeos e capríneos 

Fig.8. Decalques de dispositivos parietais 
datados de entre 14.000 e 8.000 BP. 

Em cima — Painel com gravuras incisas 
do Barranco del Angel, segundo Utrilla e 
Villaverde, 2004. 

Em baixo — Abrigo do Vale de José Esteves 
(decalque de Fernando Barbosa, publicado em 
Santos, 2019, fig. 154). 
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com preenchimentos lineais ocupam alguns painéis desta gruta, cuja sequên-
cia gráfica é única na Europa, devido à sua diacronia, conservação e qualidade 
das figuras.

Outras grutas paleolíticas conservam imagens incluídas neste repertó-
rio. Destaque-se o protagonismo das duplas linhas sinuosas que conhecemos 
em seixos azilenses ou em alguns painéis cantábricos e, que na Andaluzia, 
também se estão a documentar em abrigos pintados ao ar livre. Os seus nexos 
formais com alguns temas emblemáticos da chamada arte macroesquemática 
têm sentido, pois algumas das figuras humanas desta versão detetam-se em 
seixos do sítio de Mas d’Azil ou nos de Chaves e El Esplugón.

A riqueza de abrigos e grutas decoradas neste amplo território aconse-
lha ao empreendimento de um estudo intensivo desta fase, que deve incluir o 
único sítio ao ar livre conhecido até ao momento — Piedras Blancas, em Alme-
ría. A sua rocha gravada é apenas um dos painéis de um sítio mais extenso que 
requer um estudo atualizado, como tivemos oportunidade de dizer à Junta de 
Andalucía.

O Levante tem numerosos abrigos para os quais, a partir da nossa pro-
posta de 2007, se começou a aceitar uma fase finiglacial para as suas imagens 
gravadas, similares às já bem conhecidas do Ocidente. Abric d’en Meliá (Caste-
llón) ou algumas de abrigos clássicos da arte levantina, como Cogul e outros, 

Fig.9. Decalques de dispositivos parietais 
datados de entre 14.000 e 8.000 BP. 
Parte do dispositivo parietal da Cueva 
Palomera (Burgos). Decalque realizado a 
partir da informação de Corchón et al., 1996, 
incluindo-se os resultados C14, segundo Bueno 
et al., 2007, figs. 13 a 16 (Fotografias de R. de 
Balbín).



109 CÔA & SIEGA VERDE arte sem limites 108  | 109 

são bons exemplos. Estudos atualizados como os do abrigo grande de Minateda 
contribuem, com novos dados, para uma leitura renovada da chamada arte le-
vantina. As formas, técnicas e dimensões da arte parietal do Levante coincidem 
com a arte móvel que foi sendo publicada na zona desde finais do século XX, 
em sítios com as mesmas datas que as do ocidente ibérico ou do sul de Fran-
ça. E, inclusivamente, também aí se deteta a convivência, já assinalada, entre 
estas figuras com seixos azilenses e figuras naturalistas. São muitos os sítios 
que poderíamos citar cujas imagens pintadas e em movimento se encaixam 
sem dificuldade nesta leitura. Destacaremos dois por disporem de evidências 
contextuais para a sua arte parietal e móvel. Referimo-nos ao Abrigo del Ángel 
(Huesca)  e ao conjunto de arte móvel da gruta de Parpalló (Valencia). O primeiro 
revela a associação entre zoomorfos alongados e zoomorfos naturalistas com 
figuras humanas de distintas formas, destacando-se as de caçadores clássi-
cos da arte levantina. As escavações da equipa de Utrilla fixam para o sítio cro-
nologias C14 entre 11.000 e 8.000 BP. A vasta coleção móvel de Parpalló inclui um 
repertório do Magdalenense superior final, parte do qual oferece referências 
gráficas relacionáveis tanto com as placas de temas geométricos de tradição 
azilense, como com os animais de corpos alongados e proporções próprias do 
estilo V, a par de figurs naturalistas com preenchimentos geométricos.

As coleções móveis de Chaves e El Esplugón procedem de sítios com 
ocupações epipaleolíticas/ mesolíticas e do Neolítico antigo, consistindo um 
sólido argumento quanto à permanência e evolução de algumas das temáticas 
de tradição paleolítica na configuração simbólica dos primeiros grupos de pro-
dutores.

As datações diretas de pinturas em grutas cantábricas enquadráveis 
neste intervalo cronológico foram tradicionalmente descartadas, como foram 
as de Cueva Palomera. Mas algumas documentações recentes certificam-nas, 
como é o caso de Tito Bustillo, abrindo expectativas para uma necessária atua-
lização destes registos. A isto, soma-se a probabilidade de existirem sítios ao 
ar livre, como sucede no Interior peninsular.

Grutas, sítios ao ar livre e arte móvel apresentam desiguais níveis de 
informação nos territórios peninsulares. São convincentes pontos de partida 
para uma investigação mais exaustiva desta fase, com enorme potencial de-
vido à sua representação quantitativa e à variedade de suportes reconhecidos 
na Península.

Capríneos e cervídeos predominam nas representações do leste, por ve-
zes acompanhados de signos em barbelure. Proliferam igualmente os temas 
geométricos, destacando-se, na Andaluzia, as linhas duplas sinuosas, de as-
sinalável protagonismo nos seixos azilenses e que também têm o seu papel 
em alguns suportes parietais da chamada arte macroesquemática. Figuras 
humanas em perfil e em movimento, algumas delas acompanhadas de arcos, 
além de uma variedade de fórmulas, entre as quais há que incluir personagens 
disfarçados de animal, vistos de perfil, com os braços dobrados até acima e o 
sexo masculino claramente destacado, de tradição paleolítica, alcançam es-
tas datas no Interior ibérico, conforme sucede em lugares emblemáticos como 
Mas d’Azil.
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Referências no resto da Europa 
para a continuidade da arte paleolítica

Assinalámos que as estratigrafias dos sítios franceses escavados por Lor-
blanchet, forneceram as primeiras cronologias (recentemente confirmadas pela 
equipa de Langlais) para estabelecer a continuidade da arte figurativa associada 
às versões esquemáticas dos seixos azilenses, ainda que o autor francês negasse 
a sua ocorrência parietal.

Uma vista rápida às representações gráficas desta fase no norte da Europa 
assegura-nos que não há nenhuma ruptura entre os temas e técnicas de um Pa-
leolítico que se considerou exclusivamente móvel e que agora também dispõe de 
alguns casos em gruta do maior interesse. A zona mais fria do continente não teve 
as ausências populacionais e culturais cujas sequências e relações se discutem na 
zona de clima mais ameno, o sul, onde esta hipótese deixou uma marca historio-
gráfica mais forte.

É reveladora a sequência de figuras de tipo “Vénus” que se pode seguir na 
Europa continental desde finais do paleolítico Superior até ao Neolítico. A esta lei-
tura de longa diacronia, junta-se a evidência de pequenas figuras realizadas em 
barro desde o Paleolítico Superior, matizando-se assim com outro argumento (o da 
matéria-prima utilizada), as tradicionais fronteiras assumidas entre a tecnologia 
dos grupos de caçadores-recolectores e os primeiros produtores. A utilização da 
madeira dispõe de espetaculares exemplos escultóricos, como a estátua de Sighir, 
de notáveis dimensões e com abundantes decorações geométricas. As datas de 
C14 situam-na entre 11.000 e 12.000 calBP.

A estas e outras novidades do norte e centro da Europa, junta-se a amplia-
ção dos registos nas áreas clássicas da arte paleolítica europeia. Em França, a es-
cavação do abrigo de Rocher de l’Imperatrice, na Bretanha, revelou que este não só 
corresponde a um novo sítio com arte móvel de grande qualidade que inclui seixos 
azilenses, plaquetas com decorações geométricas e figuras naturalistas associa-
das a geométricas, como é um sítio atlântico inesperado que consolida os dados 
do Noroeste ibérico e augura futuras descobertas. A atualização dos sítios do Ma-
ciço Central francês conduz à multiplicação de figuras deste estilo, incluindo a re-
presentação de um veado pintado com indubitáveis reminiscências dos conjuntos 
rupestres bem conhecidos do norte da Europa.

Mais interessantes são os avanços da revisão da gruta de Mas d’Azil. A sua 
abundante arte móvel não parecia ter correspondência na sua arte parietal, mas 
esta ideia está a mudar fruto de novidades no sítio, ainda em fase de estudo.

Também os sítios italianos estão a dar origem a estudos mais completos 
das suas manifestações parietais, tanto em abrigos ao ar livre como em grutas. A 
estas referências junta-se a arte móvel descrita por d’Errico e Possenti nos anos 
90, enriquecida com importantes coleções como a do Riparo Dalmeri ou as de Vila-
bruna, com a sua cronologia ratificada pelos restos humanos do enterramento ao 
qual se associam — ca. de 14.000 BP.

Em Dalmeri, veados e cabras pintadas com corpos globulosos ou alon-
gados com preenchimentos interiores lineares, em movimento ou mais está-
ticos, juntam-se a representações geométricas de tradição paleolítica, como 
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